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1. NOTA INTRODUTÓRIA 

Sede da APA: Dep. Tecnologias e SI 

5 Administrações das Regiões 
Hidrográficas (ARH) 

ARH do Tejo e Oeste: 5 Sub-Regionais 

Diretora 

3 chefias (sede) + 2 chefias (Sub-Reg) 

Interlocutora na ARHTO 

Interlocutores nas Sub-Regionais 

87 colaboradores 

54 técnicos superiores 
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25 665 km2 

23 Sub-Bacias 

2 789 km2 

8 Sub-Bacias 
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2. IDE da APA / ARHTO 
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Abrantes 

C. Rainha 

Santarém 

C. Branco 

Portalegre DTSI 

Stakeholders do DTSI 
 

Utilizadores das  
BDGeog, Serv. Geog 
internos, Filesharing 

(…) 
 
 
 
 

Melhoria contínua para 
satisfazer as 

necessidades dos 
utilizadores 

Sede 

Apoio à 
Direção 

Diretora 

Cidadãos 

Stakeholders 
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2. DIAGNÓSTICO: Necessidades e recursos 

Equipa: apoio à Direção da ARHTO (SIG/Informática) 

 Análise de stakeholders internos (colaboradores/chefias da ARHTO, CD e UO da 

APA) e externos (tutela, entidades públicas, cidadãos, ONG, …); 

 Gestão e fluxos da informação: modelo as is; 

 Práticas instaladas e ineficiências identificadas; 

 Reuniões com DTSI, chefias e interlocutores das U. Orgânicas; 

 A relação com os grupos parlamentares e comunicação social 

 (articulação com o Dep. Comunicação). 
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3. PROJETOS 

 Normalização e uniformização de procedimentos/fluxos de informação/linguagem; 

 

 

 

 

 

 

 Sessões de esclarecimento aos colaboradores e chefias; 

 Reestruturação e atualização da BDGTejo, de acordo com normas internas (DTSI e 

ARHTO) e garantindo a interoperabilidade técnica/semântica/organizativa/legal; 
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3. PROJETOS 

 Manual de boas práticas de manuseamento da informação (em elaboração); 

 Divulgação de newsletter com informação relevante; 

 Disponibilização da newsletter ao DTSI e outras UO; 
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3. PROJETOS 

 Formação em SIG no contexto da IDE da APA e das 

regras/normas definidas: 

1) Sessões conjuntas aos colaboradores e chefia de cada UO; 

2) Sessões por grupos funcionais em cada UO (2-3 pessoas); 

3) Reforço de formação e esclarecimento de dúvidas, em grupo, por UO; 

 Georreferenciação da totalidade das pretensões/pareceres; 

 Reports às chefias intermédias e de topo. 



12 

3. PROJETOS: Desafios 

 A definição do diagnóstico pela complexidade da realidade; 

 A relutância de alguns colaboradores relativamente à mudança; 

 A alteração de práticas instaladas; 

 A garantia de cumprimento das novas regras/normas, exigindo o necessário 

“controlo” das ações; 

 Os diferentes níveis de conhecimento dos colaboradores e chefias enquanto 

utilizadores de SIG; 

 A interiorização pelos colaboradores e chefias dos ganhos e das vantagens 

competitivas das novas práticas. 
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3. PROJETOS: Resultados 

 Universo de 54 utilizadores SIG, num universo de 87 colaboradores; 

 Organização e estruturação da informação mais adequada às necessidades 

 (normas de armazenamento e acesso à informação); 

 Centralização e atualização da informação (eliminação da maioria das fontes dispersas); 

 Divulgação da informação interna e externa de forma uniformizada e atualizada; 

 Ganhos de eficiência, eficácia e qualidade nas análises técnicas; 

 Maior conhecimento do território e maior confiança nas ferramentas de apoio à decisão. 
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3. CONCLUSÃO 

 Propostas baseadas no diagnóstico real das insuficiências/ineficiências; 

 Perspetiva incremental (vs radical) na lógica da modernização administrativa; 

 Resultados dependem do envolvimento do topo da hierarquia (corresponsabilização) 

e do alinhamento com as normas definidas; 

 Contínua aposta na formação dos recursos humanos; 

 Essencial dar resposta célere às necessidades dos utilizadores; 

 Ganhos de eficiência e eficácia e melhoria contínua do serviço prestado. 
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3. CONCLUSÃO 

Trabalhos futuros 

Preenchimento dos metadados para consulta interna; 

Criação de maior número de serviços geográficos internos; 

Incorporação das áreas sujeitas a fiscalização na BDGTejo; 

Formação aos técnicos e chefias ainda não utilizadores; 

Formação em tarefas de geoprocessamento; 

Formação a chefias para criação de reports de cariz geográfico; 

Redução dos tempos de resposta => proximidade aos stakeholders. 



catarina.patriarca@apambiente.pt 


